
Leitor e Autor
Tanto o Editorial como o Directorial N° 372 (Dez.

99) de ELECTRICIDADE mostram que certas pessoas
que encontramos na vida deixam-nos traumatizados
mentalmente. Ficamos com tristeza, indignação,
vontade de agredir ou mesmo de desistir.

Aproveito as belas e sólidas ideias de V. Exa. apre-
sentadas no Editorial Viragem do Allo (p. 291):

"Sair para a Rua. Nem que seja 110 formato minimo.
Sim sair, enquanto houver esperança de actualizar o, ,
projecto editorial ao ritmo do tempo. E isso. E isso
,neSI110.

Que b0111 seria preencher esta linha de tinta codificada
1l1111lasingela 111e1lSagel11de certeza: Val1l0Sfazer a revista
que os Engenheiros Electrotécnicos merecem ".

Pelo que tenho podido observar, o ritmo do tempo
científico no fim do século XX mostra as consequências
de dois factores: a enorme quantidade de descobertas
factuais e a total insuficiência de interpretações claras
dos múltiplos fenómenos que estas descobertas
revelaram.

Actualizar o projecto editorial de uma revista técnica
como a ELECTRICIDADE, dedicada à engenharia em
geral e à electrotécnica em especial, é dificultada
porque em menos de cem anos o mundo eléctrico das
••correntes fortes" e das" correntes fracas" foi alargado
para o campo da "electrónica".

Foram tantos, tão variados e complexos os efeitos
descobertos que o ensino de todos os assuntos
"eléctricos" tornou-se caótico, mais confuso para o
estudante quando leccionados por "relativistas" e/ou
"quantistas" que dogmaticamente alegam tudo saber.,

A custa de tentativas, falhanços e sucessos chegou-
-se a muitas maravilhas como a televisão a cores,
mesmo vinda de Marte, os computadores de algibeira,
os relógios electrónicos, as imagens por ressonância
magnética, os instrumentos de detecção, observação e
medição, etc.

1\IIas os engenheiros que tudo isto projectaram e
desenvolveram nada sabem da natureza primária do
mundo real. Não sabem porque motivo a reallidade
física se apresenta no espaço cósmico exclusivamente
sob cinco formas: radiação, matéria, campo de força,
movimento eforça mecãnica. Conhecem bem os efeitos
destes fenómenos mas desconhecem qual é omecanismo
fundamental que lhes dá origem, os estrutura, os
potencia e os termina, Não sabem CO/IlO estes fenómenos
actuam conjuntamente para produzir as interacções
complexas do calor, da temperatura, da electricidade,
do magnetismo, da carga mecânica. do ponto Curie, do
factor de potência, etc.

O maior serviço que a revista ELECTRICIDADE
pode prestar à engenharia, a Portugal e mesmo à

Humanidade é lançar e promover a determinação dos
fundamentos da Natureza.

Se V. Exa., com as altas qualificações académicas,
docentes e profissionais que tem como engenheiro ex-
perimentado, concordar em iniciar e dirigir superiomente
a tarefa de levar ao conhecimento do mundo da engenharia
os Fundamentos que as teorias ortodoxas e o ensino nelas
baseado não revelaram, talvez possa alterar a atitude
insultuosa de certos elementos nacionais e estrangeiros
quando se referem aos conhecimentos científicos e
técnicos em Portu galo

A UNESCO detectou "pobreza de conhecimento"
em Portugal, uma afirmação também feita por alguns
Portugueses e até l\linistros de Estado. Mas estes
senhores examinaram esses "conhecimentos"? Se
apenas examinaram os conhecimentos que os cientistas
Portugueses têm da Relatividade, Quantum, String e
outras teorias estrangeiras, então é certo que ninguém
as compreende, pois todas estão por acabar, como Iax
Jammer demonstrou.

Se a UNESCO tivesse lido diversos estudos
publicados na ELECTRICIDADE e depositados nas
bibliotecas de Lisboa, Bristol e Londres, se tivesse 227
assistido a Congressos em Coimbra" Porto, Sevilha e
Roma, desde 1956, teria, erificado que esses estudos e
outros apresentaram soluções racionais e definitivas
para questões fundamentais que desde há milénios têm
estado sem solução.,

E evidente que tal verificação só teria sido possível
se estes senhores da UNESC() não tivessem nas
respectivas mentes profissionais as ideias fossilizadas
que os convencem que as grandes descobertas só podem
ser feitas nos países altamente industrializados, nas
grandes universidades, nos dispendiosos laboratórios,
com o emprego de muitos investigadores e de avultados
capitais, e de muitas viagens a conferências, congressos
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primeira demonstração científica à escala mundial feita
por Ul11 Ser humano,

As descobertas fundamentais descritas enl vários
artigos publicados na ELEC1'RICII)ADE foram
elaboradas depois de muitos anos de avaliação racional
sistemátlca de dados preciosos, q ue numerosas
descobertas factuais anteriores tinham revelado.
Porém, corno sempre se verifica, descobertas factuais
levantam mais problemas do que resolvem. Este o facto
que levou Santayana a lembrar que nunca a mente
esteve conhecedora de tantos factos e segura de tão. '.
I)OUCOS prmcrpios.

Não é por amor à ciência e à cultura científica
que O~ Senhores da Europa querem que Portugal
se torne rico em "conhecimentos" através de mais
computadores (para jogos), mais conferências
"educativas" feitas por "eminências" que vêm
estufar a mente dos estudantes Portugueses com as
teorias incompletas adicionais, que nada de funda-
mentai explicam. Fazendo exportar para Portugal
muitos milhões de Euros de computadores (às vezes
de modelo ultrapassado), alguns -desses Senhores
têm garantidos os mais altos cargos nas firmas que
beneficiaram da negociata. Para mais, ao visitarem
Portugal várias vezes por ano os ilustres intelectuais
têm férias e alimentação pagas pelo contribuinte
Português, que também paga a viagem.

De nada serve protestar junto dos políticos e de
muitos dos nossos diplomados contra uns Senhores
suficientemente inteligentes para notarem que, perante
tanta desordem organizada, estúpido é aquele que não
se aproveita da estupidez humana.

Não será possível fazer uma revolução pacífica no
Inundo da ciência que também englobe a engenharia
pura e a tecnologia prática'! Ao longo dos séculos têm
sido feitas tantas revoluções políticas, industriais,
financeitas ..religiosas, artísticas ..etc, mas não me ocorre
o nome ou a data de qualquer revolução no mundo da
ciência verdadeira, real, fundamental, definitiva.

As decohertas de que a Terra não é plana e o Sol não
passa por cima dos telhados todos os dias, foram
revoluções bem grandes e magníficas. Mas foram
descobertas factuais, que não explicaram a origem
destes factos espantosos nem o Mecanismo Fundamen-
tai que os gerou, estruturou" potencia e vai terminar
estes e outros fenómenos. Resolveram dois problemas,
mas levantaram muitos outros.

A "ciência" e () "universo" que o mundo "oficial" das
ciências físicas nos apresenta estão, nos fundamentos, tão
longe da realidade física como os conceitos de Terra plana
e de geocentrismo estavam antes das descobertas dos factos

•reais.
Será que é tão difícil fazer com que profissionais das

ciências físicas utilizem as respectivas faculdades de
ajuizar, como tem sido ao longo dos séculos levar a essa
utilização os políticos, o artistas, os religiosos, os
juristas, os financeiros e outros grupos?

Poderá V. Exa. resistir às dificuldades e promover
um debate continuado sobre as descobertas
fundamentais Portuguesas já feitas e que estão à frente
de tudo o que foi conseguido até hoje pelo mundo
científico ortodoxo?

Oscar N. R. Potier

Um Mecanismo Fundamental
à UNESCO e não à OCDE. C0010

erroneamente referi (e que COITigi na
página anterior. para que \e publique
a \ erdade da-, ideiav). Ma" apre-so-
-111e a esclarecer que ev-a "de-coberta"
não <e referiu a Portugal em particu-
Iar. To do o d i\C lir \ o do e ln po-
b r e c im e n t o d a \ p o p ui a ç ô e ~ p e Ia
ig n o r â n c ia. \ e 111 in \ t r L1ln e n t° '-I de
re fic \ ã o a d e q u a d o ~ a o r it 111o do
tempo. resulta de urna análise geral da
ciência pa ra o século )(XI. E claro que
o~ portugueses e~tão aí metidos corno
protagonistas. Que "e deseja acri \ 0\.
E não simple s cvpcctudore s , que
aplaudem ou apupam os desempenhos
no palco da Ciência. conforme o
espectáculo lhes a~rada ou desuos-... ....

A questão básica dos fundamentos
e m engenharia. nomeadamente da
engenharia electrotécnica. inxere-ve

o objectivamente no" propósito" edr-
S toriai- da ELECTRICIDADE. A dis-
N
O cuvsão pública. aberta e documentada.as através das páginas impresva- (cujo
~ registo histónco tem valor indesmentív el,
LU
tu para além da formação actual) justifica
(/)
, o~ mais desinteressados cvtorç o-,o

~ (independentemente de agrevsivos
o. rácio-, econórnicov) de todos 0\ par-
z, ticipantes. Mais que Ul11a acção cul-
LU
O rural. rcvulta daí o "enriquecimento"
~ pelo saber. que preenche o vazio
U angustiante dos nossos cofres mentais.
~ Agradeço. muito reconhecidamente.
I-- ,
~ esta carta ao C. Eng. Oscar N. R. Pouer,
uj autor de longa data (de~de 1(159), que

conseguiu encontrar dois aspectos que
procuro tornar indiv-ocravei-, na mi-
nha c-cri ta: " a~ be la" e -ólida-. ideia" ''.
De Iacto. "e as ideias cvprevva-, não
torem perfeitamente sólida" (e à\
veze-, não são). pelo meno- que sejam

,-

bela-; E aqui que entendo importante
cultiv ar a língua portuguesa. conforme
lenho referido muita- vezes, porque
ve trata de um modo de exprev-âo
extremamente belo além de ser útil a
milhões e milhõc-, de xcrev humano-.
De qualquer maneira. a belezu e a
autenticidade dcv em andar t50 juntas
quanto po\\í\ el CIl1 engenharia.

Nesta pervpecti vu, aproveito a
oportunidade para dar "o "CU a "eu
dono". conferindo o autêntico valor da
ideia de "probrcza de conhecimento" ta.

..
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E o caso da teoria das cordas (\tring
thcorv), que não é propriamente UJ11a

teoria de "cordel", mas que permite
ironizar, com uaradúvel hUITIOr. sobre

~

o inqualificável de-prezo normalmente
'votado às prática-, demonstrativas de
princípios fundamentais. Foi exemplo
Fernão de Magalhães, que outros casos
existem, J11C\1l10nos dias que passam.

Hoje, na un ix er\idade, a gene-
ralização do ensino baseado no pro-

jecto, aparece corno se fo-se urna ver-
dadeira panaceia, quando o erro desse
absolutismo é crasso (COlTIO todos os
absolutismos, pois a relati vidade e~tá
confi rmadu, teórica e praticamente.
C01l10 Ul11 pri ncipio fundamental da
Nature z a). Conheço excelentes
pedagogos, que a-sentam as sua»
l içõe-, e m maravi lhovas dcrnonx-
trações fí~icas e já se sentem "enver-
gonhados" (desactualizados") porque
estão a agir ao arrepio do entorpecedor
me nr al co nst ru ído através da
aprendizagem pelo projecto, tão ao
go-to dos jovens docentes que não
gostam (talvez porque nao saibam)
ensinar e tão apetecida pelos
e-tudantes que só se preOCUpaJ11 com
elevadas classificações. nu nca sendo
confrontados C0l11 o que não sabem.
Quando é tão simples e persuasivo
demonstrar, por exemplo, que as COf-

rentes de Foucault aquecem mesmo
os metais onde circulam, não é Prof.
Leão Rodrigues?

Acerca dos fundamentos da Na-
tureza, dada a dificuldade de atingir a sua
simpl icidade, há normal mente etapas
sequenciadas até chegar a UlTI enunciado
científico aceitável: primeiro a sensi-
bilização para a sua uruversalidade e
depois a comprovação da rexpecti va
autenticidade. O mais frequente é que ()~
protagonista', sejam distintos numa e
noutra etapa. Aconteceu corn a rela-
tividade. intuida por Einstein e só con-
firmada por outros. à medida que os

ern que se tornara cluro "c 0" pe n-
sarnemo-, \,ertiJ0s, no pa-xado r('''[1\)[1-
dern 1.1 solicitacõe-, do pré-ente Corno
di L () PO\ 0, o futu ro J Deu \ pertence.
Mas ~ hoje. Porque amanhã t.unbcm
pertence ao-, homens,

A \\in1, dei xemo-, encher as c-colas
e as cmpre-u-, ou 11lcS!110~l'-. no\\a ....
ca~a~ de computudorev. E ....t.rs 111l'\-

derna-, fCITa me 11tal.,de trabalho são Pl)-

deroso-, meio- de dcvcnx oh imento.
que poderão <imular J11UltO\ princípro ....
e fazer até a ~ULl demou-tracào. In-

~

clusivamente o seU "mccamvmo fun-
darnental". C0l11 certe /1.1 11111na per",
necti\ a di ferente do trauuucnto inicial.

,
bem ao ritmo 00 tCJ11pO científico. I:
q LI c () " L' o 111P LI ta d o r e I., S () n1a r g i -
nalmente sen em para jogar e COI1\-

tituem um óptimo instrumento ele 1110-

de l i z ação d\)~ \eu\ pe nvu mcnt os
mecanicistax, numa préx la demonstra-
ção de validade real.

Além disso, a reflcvão <obre o que
0\ evtrunueiro-, no-, \ érn ca uunsmiur

~

(c tam bérn n()~ \ I.UllO .... Iá fora di ler o
que pC n-um 01.,) é \,lI utur para um dc-
sel1\ oh irnento gloh~tIe equilibrado na
dinâmica da inv e\tiga~':1o. Oiçamos,
poi-. o que outros têm a dizer. Sem
de-cuidar aquilo que fa/CI11{)s. Cada
um com o \CU projecto, cada qual no
entendimento da\ \uas COIl\ iccõcs. No,

respeito pela difercnçu. l: <em com-
ple x os. ToJ()~ JUlHOS, cicutivtus ou
tecnólogos e fi lú\ofos ou sociolouos..... '-

construiremos a harmonia na civi-
lização atrav é\ da engenharia mais
adequada.

;

E asvi m que o repto lançado de
"promover LU11 debate continuado
sobre a~ de-cobertas fundamentais
P () rt u g LI e ~a ~ II 111C r c c c () 111C I h o r
a c () Ih ilne n lo n c " t a ~ pág inas. Í\ I a x
que ~eja Ul11 debate 1r10\ ador. para ()
século XXI. Sem ortodoxias, mux
científico. Então. a engenharia virá~

já aí.m H.O -I<

avanços científicos e tecnológico- toram
permitindo.

Curiosamente, o", filó-ofo-, sabem
de-te processo progressivo de chegada

ao conhecimento. Contou-me ontem
o Prof. Tito Cunha, filósofo interes-ado
pelas verdades cientificux. corno a
intuição das leis de Mendel chegou ao
frade nas suas reflexões sobre a~
ervilhas que cultivava na horta. 111aS

que outros vieram a provar mais tarde
à luz de procedimentos cientfficos,
Estamos nUI11 espaço de reflexão pri-
mordial. onde protagnizarn cientistas
e ri lósofos. afinal todos engenheiro',
do pensamento.

Por lS~O, caro Oscar Poticr, de certo

compreende que 1I1l1 pais C0l110 Por-
tugal. expec Ia IJ11Cnle nu ârn bito c ien-
tifico. não pode ir além de propo-ta-,
da intuição de eventuais princípios
fundamentais. A <ua demonstração
pode requerer rne io s inc o m-
portave lrnente caros ou que ne m
sc que r a i11d a e x i~te 111. N e \ t a LÍ 1t iln a
hipóte-,c. e~\as idc ia-. de partida
orientam o desenv olvirncnto e quando
\e \>i s lumhr are m c apac id ade-, de
apl icução será ros~Í\ e I reve lar toda a
be le z a do s en unc iado s inru idos
Lembra-se do pri ncípio de con-crv Li-

ção da e ncrg ia ? Foi uhord ado a
primeira ver por Muy cr. lUII11 texto
algo cxotérico. c demonstrado 111ai\....
tarde por Joule, nUIl1 ambiente e\pe-
ri mentalista. já com instrumento-, ade-
quados ao enunciado da lei CIentífica
de eq ui vaI ê nC1 a en rre f'orrnas de
energia, corn base na convervação
energética da Natureza.

Quero com isto testemunhar o alto
apreço que também tenho acerca dos
con tri bu tos do-, au tores q ue pu h Ii-
c arurn e pub l icum ne vt a re\> is t a
ELECTRICIDADE. Os documentos
aí ficam. E se agora o valor atri bu í-
do não atingir os níveis do anseio. não
há razão para desânimo. Un1 dia virá
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